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RESUMO. O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus, Illi-
ger, 1815) é o maior representante da espécie Cani-
dae na América do Sul. O Dioctophyma renale (Goeze, 
1782) é conhecido como o parasita gigante do rim, 
por se alojar principalmente neste órgão, e também 
é o responsável pela maioria das mortes de animais 
mantidos em cativeiro. Foi realizada a necropsia de 
um Lobo-Guará no Laboratório de Anatomia Ani-
mal, UFG, Campus Jataí, que revelou a presença do 
nematóide D. renale no rim direito do canídeo sel-
vagem. Esse é o segundo relato de caso confirmado 
em lobo-guará de vida livre na cidade de Jataí e no 
Estado de Goiás, indicando que possa ser um parasi-
tismo comum também nessa região do país.

PALAVRAS-CHAVE. Animal silvestre, Chrysocyon bra-
chyurus, parasito, dioctofimose, patologia, rim.

INTRODUÇÃO
Pesquisas relacionadas com a helmintofauna de 

espécies silvestres são de grande importância, tan-
to para a preservação dos animais quanto para a 
saúde pública (Laferty 1997).

O Dioctophyme renale tem seu potencial zoo-
nótico conhecido através de relatos de casos do 
verme em humanos (VIBE, 1985) que podem se 
infectar com ao ingerirem o verme diretamente, 
o hospedeiro intermediário, um anelídeo aquático 
oligoqueta e ainda pela ingestão de hospedeiros 
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paratênicos (peixes e rãs) contaminados (Fortes 
2004).

O nematóide Dioctophyma renale é o verme gi-
gante renal e é conhecido como Ascaris renalis, As-
caris visceralis, Strongylus gigas, Eustrongylus gigas 
(K et al. 1999), ou ainda como verme ou estrôngilo 
gigante, por se tratar do maior nematódeo descrito 
na literatura (Fortes 2004). O macho mede de 14-
45cm de comprimento por 0,4-0,6cm de diâmetro 
e a fêmea mede de 20-100cm de comprimento por 
0,5-1,2cm de diâmetro (Freitas 1976), de coloração 
avermelhada, conferida pela hematofagia (Correa 
& Bauer 1967, Barriga 1982, Mech & Tracy 2001). 
Seu tamanho e a localização no parênquima renal 
do hospedeiro definitivo, principalmente pelas fê-
meas, são suficientes para a identificação (Urquhart 
et al. 1998).

Fortes 2004, relatou que as larvas do segundo 
estádio ficam encistadas no celoma e vários outros 
tecidos de oligoquetas. Já as do terceiro e quarto es-
tádios podem ser encontradas encistadas no fígado 
dos peixes. Adicionalmente, o primeiro hospedeiro 
intermediário é um anelídeo aquático, Lumbriculus 
variegatus, parasito das brânquias de crustáceos, e 
o segundo hospedeiro intermediário os peixes de 
água doce (Fortes 2004) e as rãs (Bran et al. 2002).

Os hospedeiros definitivos são os cães, raposas 
e martas (Urquhart et al. 1998). Excepcionalmen-
te bovinos, equinos, suínos (Fortes 2004) e felinos 
são parasitados com menor intensidade (Dacorso 
Filho et al. 1954, Bran et al. 2002). Em animais sil-
vestres, foi observado parasitismo em quati (Nasua 
nasua L.), furão (Galictis cuja), lobo guará (Crysocyon 
brachiurus, Illiger) e preguiça (Choloepus didactylus), 
entre outros (Dacorso Filho et al. 1954).

No Brasil, já foi encontrado em cão, quati fu-
rão, lontra (Lutra longicaudis), preguiça (Choloepus 
didactylus) e no lobo guará (Chrysocyon brachiurus) 
(Mattos-Júnior & Pinheiro 1994).

Após ingeridos os vermes migram diretamen-
te através da parede intestinal ao rim, com preva-
lência ao rim direito, provavelmente devido a sua 
vizinhança com o duodeno. O parênquima é des-
truído, deixando apenas a cápsula como uma bol-
sa contendo os ovos; embora possa haver três ou 
quatro vermes em um rim. Raramente, os vermes 
podem ocorrer na cavidade abdominal e no tecido 
conjuntivo subcutâneo (Urquhart et al. 1998, Leite 
et al. 2005). Se nenhum, ou somente um rim é para-
sitado, os animais são assintomáticos (Eubanks & 
Pick 1963, McLeod 1967) e geralmente o diagnósti-
co do helminto é feito através de achado de necróp-
sia, ou pela presença de ovos na urina quando é 

feita urinálise de rotina, conforme resultado após a 
cirurgia (Alencar Filho 1966, Alvarenga et al. 1984). 
Os sinais clínicos, como abatimento, inapetência e 
emagrecimento, podem estar associados à dioctofi-
mose, apesar do curso da parasitose ser muitas ve-
zes assintomático nos animais e pessoas infectadas 
(Birchard & Sherding 2008).

O objetivo da presente trabalho é relatar a pre-
sença do verme Dictiophima renale em um lobo gua-
rá na área geoeconômica de Jataí, estado de Goiás.

HISTÓRICO
O Laboratório de Anatomia Animal (LAA) da Uni-

versidade Federal de Goiás, Campus Jataí (CAJ), rece-
beu o cadáver de um lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) 
macho, adulto, com peso de, aproximadamente, 25kg, 
com sinais de atropelamento, na rodovia BR-060 km en-
tre as cidades de Jataí e Rio Verde, no estado de Goiás, 
Brasil, sendo recolhido por uma pessoa não identificada. 
O cadáver foi acondicionado em um saco plástico con-
tendo as devidas identificações (espécie animal, peso e 
sexo) e congelado a -1ºC no refrigerador do LAA para 
ser submetido a posterior taxidermização.

Após a taxidermização, o cadáver foi enviado para a 
necropsia, em que foi observada fratura óssea cominu-
tiva no fêmur do membro pélvico do antímero direito 
com e a desarticulação completa da articulação carpor-
radial e da articulação do ombro do membro torácico 
do antímero direito. Os órgãos da cavidade torácica não 
apresentavam alterações significativas dignas de nota. 
Foi feito uma laparotomia exploratória com o animal 
posicionado em decúbito dorsal e uma abertura desde 
o manúbrio do esterno seguindo pela linha alba, para 
liberação dos músculos torácicos e abdominais e suas 
fáscias, respectivamente, além da tela subcutânea, da 
pleura costal e do peritônio para exposição dos órgãos 
com, o auxílio de um costótomo, de tesouras anatômicas 
e de ponta romba e de bisturi. Na cavidade abdominal, 
houve o rompimento de alças intestinais, assim como do 
mesentério e do peritônio. Após a exposição da luz esto-
macal e do intestino delgado, observaram-se resquícios, 
bem conservados, de restos de nadadeiras de peixes e 
pedaços de lobeira (Solanum licocarpum).

O rim do antímero esquerdo se encontrava levemen-
te hipertrófico e não havia presença do rim do antímero 
direto, sendo visualizado apenas a cápsula renal direita 
íntegra que, ao corte, alojava em seu interior o helminto 
Dioctophyma renale (fêmea de aproximadamente 50cm de 
comprimento por 5mm de largura) (Figura 1).

DISCUSSÃO
A presença do helminto Dioctophyma renale em 

um lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) foi um 
achado de necrópsia importante se considerarmos 
a epidemiologia da verminose em lobos-guarás da 
região geoeconômica de Jataí e no estado de Goiás, 
já que este é o segundo caso registrado na literatu-
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ra da presença de D. renale na região e no estado 
(Costa 2009).

Devido à falta de histórico clínico do animal em 
estudo, não podemos afirmar se ele apresentava 
sintomas devido à verminose, como uremia e insu-
ficiência renal (Costa et al. 2004). Talvez fosse bem 
provável que este animal apresentasse uma vermi-
nose assintomática, como é comum em muitos ca-
sos de dictiofimose (Eubanks & Pick 1963, Birchard 
& Sherding 2008, Costa 2009).

Sabendo-se da circulação dos lobos-guarás da 
região do Sudoeste Goiano, Parque Nacional das 
Emas e Estação Ecológica de Jataí (Jácomo 1999, 
Talamoni et al. 2000) e que é comum que peixes e 
rãs possam ser hospedeiros paratênicos do Dioc-
tophyma renale (Osborne et al. 1969, Barriga 1982, 
Fortes 2004) pode-se suspeitar que, o ciclo do pa-
rasita nesta espécie encontre meios sustentáveis de 
continuar na região através do nicho alimentar do 
lobo-guará, uma vez que foram achados resquícios 
de nadadeiras de peixe no conteúdo gastrintestinal 
do lobo guará necropsiado. É salutar relembrar do 
poder zoonótico do D renale (Vibe 1985).

O alto consumo de roedores por lobos-guarás 
dessa região (Jácomo 1999) pode favorecer a per-
sistência do parasitismo, uma vez que, estudos 

revelam que pequenos roedores podem servir de 
hospedeiros paratênicos para o D. renale (Coppo & 
Brem 1983, Kommers et al. 1999, Costa et al. 2004).

A presença do verme no rim direito parece se-
guir certa sistemática desse parasita (Fortes 2004) 
e acredita-se que há relação com o local em que as 
larvas infectantes consigam penetrar no sistema di-
gestório, uma vez que estes penetram pela parede 
duodenal alcançando o rim direito. Já a hipertrofia 
do rim esquerdo pode estar associada a um meca-
nismo renal compensatório (Fortes 2004).

A ausência completa do parênquima renal ainda 
gera discussão entre os pesquisadores, mas acredi-
ta-se que a obstrução renal e a hidronefrose, nor-
malmente secundários a parasitose, assim como a 
pionefrose e a necrose por compressão podem ser 
de grande importância para destruição do parên-
quima (Osborne et al. 1969, Freitas 1976, Barros et 
al. 1990).

Por se tratar do segundo caso de dioctofi-
mose em lobo-guará conclui-se que o ciclo do 
parasita nesta espécie encontre meios sustentáveis 
de continuar na região através do nicho alimentar 
do lobo-guará e que devem ser constantemente 
monitorados pois se trata de uma zoonose.
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